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RESUMO 

 

O tomate está entre uma das hortaliças mais produzidas no Brasil, sendo conduzida principalmente no modelo 

convencional. O crescente número de insetos associados a está cultura proporciona aplicações constantes 

de grande quantidade de agrotóxicos, muitas vezes utilizado de modo inadequado, tendo como principal 

resultado o impacto ambiental. O uso de alternativas mais sustentáveis, como o aumento da diversidade de 

plantas dentro do ambiente de cultivo, induz a um aumento da presença de insetos benéficos nesse ambiente, 

resultando em um controle natural das pragas no cultivo principal. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o uso 

de plantas companheiras associadas a cultura do tomate na atração de inimigos naturais e a atuação destes 

no controle das principais pragas do tomateiro. O experimento foi realizado compreendendo três tratamentos 

compostos por monocultivo de tomate; tomate e coentro; e tomate e manjericão. Cada tratamento foi 

composto de 30 plantas, distribuídas em 5 linhas com 60 centímetros entre as plantas e 1 metro entre as 

linhas, com 6 plantas em cada linha. Nos tratamentos de tomate associado a coentro e tomate associado a 

manjericão, estes foram semeados entre as linhas de tomate. Os inimigos naturais foram coletados por 

armadilhas e pela coleta de ovos supostamente parasitados. Foi também avaliado o índice de diversidade 

dos inimigos naturais. Quatro espécies de lagartas (Helicoverpa zea, Spodoptera eridanea, Manduca 

quinquemaculata, e uma espécie ainda não identificada) atacaram plantas de tomate, principalmente, no 

sistema de monocultivo de tomateiro. Também observou que várias plantas continham mosca-branca, sendo 

estas responsáveis pela disseminação do mosaico dourado na área experimental do tomateiro. Algumas 

plantas de tomate também apresentaram sintomas da incidência de antracnose, mancha bacteriana e fundo 

preto. Durante o experimento não foram coletados inimigos naturais. O cultivo de tomate consorciado com as 

plantas companheiras de manjericão e coentro reduz, em parte, a ocorrência de insetos pragas nas plantas 

de tomate, porém, não causa nenhum efeito de proteção contra doenças dessa cultura.  
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INTRODUÇÃO:  
 

A revolução Verde ocorrida no século XX teve como objetivo aumentar a produção agrícola 
no Brasil, permitindo que os monocultivos tivessem aumento significativo na produção se aliada a 
ela estivesse uso de implementos agrícolas, máquinas, fertilizantes e principalmente agrotóxicos 
(Barros, 2010). Porém, o avanço tecnológico também trouxe problemas, principalmente, impactos 
e danos ambientais com o uso abusivo da aplicação indiscriminada de produtos fitossanitários para 
o controle de pragas, o uso excessivo do solo e o monocultivo de espécies comerciais, os quais 
promovem fatores, que fazem da estrutura do mesmo, uma área degradadas e improdutivas 
(Gliessman, 2009). Este fato levou as autoridades a criar leis e decretos, que juntamente com o 
apelo dos consumidores, tornassem as atividades agrícolas mais sustentáveis, o que resultou de 
forma positiva com, por exemplo, para a diminuição de pragas sem uso de agrotóxicos, beneficiando 
assim os inimigos naturais, que na Revolução Verde eram desconsiderados (Porto & Soares, 2012).  
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Os agroecossistenas são instáveis devido ao detrimento da menor diversidade vegetal, 
contribuindo com diversos surtos de pragas, no entanto, o aumento na diversificação de plantios 
possibilita a existência de predadores generalistas, uma vez as interações negativas ocorridas entre 
eles diminuem, favorecendo assim o controle biológico (Silva et. al., 2018). A manutenção da 
diversidade de plantas dentro dos cultivos agrícolas é essencial para garantir a proteção da cultura 
por meio da provisão do habitat e recursos que favoreçam os inimigos naturais (Mertz et al., 2008; 
Zaché, 2009). A agricultura ecológica se baseia em estratégias de diversificação, tais como 
policultivo, rotações, cultivos de cobertura e integração animal para melhorar a produtividade e 
garantir a saúde do agroecossistema (Penteado, 2012).  

Para a agricultura sustentável, é de grande e fundamental importância a utilização do 
controle biológico, pois a industrialização da agricultura resultou em redução dos lucros de 
atividades agrícolas, assim também aumentou os desastres ambientais, exclusão do homem do 
campo, além de uma produção de alimentos com resíduos nocivos à saúde humana. A agroecologia 
bane o uso de produtos químicos sintéticos e propõe resguardar o ambiente de agressões, 
produzindo com isso alimentos sem contaminantes, diminuindo os custos de produção, aumentando 
a oferta de emprego e com o objetivo de evitar o êxodo rural. Essa proposta aumenta as chances 
de tornar o sistema agrícola sustentável, e mostra-se como a que melhor se oportuna a regiões em 
desenvolvimento, de forma a contribuir para a satisfação dos objetivos compreendidos pela 
agricultura sustentável (Roel, 2016).  

O controle através da conservação do ambiente de cultivo consiste em trabalhar com as 
populações dos inimigos naturais de maneira indireta, testando o ambiente mais favorável, seja por 
remoção ou adição de fatores que favoreçam a permanência destes. O controle biológico por 
conservação evita que uma praga atinja sua severidade (Cruz et al., 2007), tornando-se uma 
importante estratégia pelo incremento e conservação de inimigos naturais, impedindo que os insetos 
pragas atinjam níveis capazes de causar danos econômicos, tendo como principais vantagens, não 
deixar resíduos no ambiente, ser atóxico ao homem e ser específico ao inseto praga (Oliveira & 
Ávila, 2010).  

As flores são de extrema importância para a atratividade de inimigos naturais, sejam eles 
parasitoides e predadores, pois é um pré-requisito para potencializar sua eficácia como agentes de 
controle biológico (Barbosa et al., 2011). A presença do sorgo (Sorghum bicolor) na bordadura, além 
da função de quebra vento, evita que um inseto migre de um campo experimental para outro, além 
de atrair inimigos naturais do tomateiro devido ao pólen presente em seu pêndulo (Paula et al., 
2004).  

O uso do coentro em consórcio com o tomateiro atrai a mosca predadora Condylostylus sp., 
(Diptera: Dolichopodidae) e o parasitoide de ovos Trichogramma sp. (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) das traça do tomateiro Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae) (Barbosa et 
al., 2011). O consorcio de hortaliças com plantas medicinais e aromáticas em associação com 
tomateiro também tem apresentado benefícios no controle de pragas dessa cultura (Lobo Junior et 
al., 2009). 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar uso de plantas atrativas no controle biológico de 

pragas da cultura do tomate 

 
METODOLOGIA: 
 

O experimento foi realizado no sítio Recanto das Águias, Comunidade Alto Lourenço (17° 
15' 48,134'' S, 42° 42' 42,693'' W, 677 m de altitude) em Turmalina, Minas Gerais – Brasil, entre os 
períodos de janeiro de 2020 a abril de 2021. Sementes da variedade de tomate longa vida foram 
inicialmente semeadas em bandejas de isopor e após o período de 50 dias as mudas oriundas 
dessa sementeira foram transplantadas para o campo onde o experimento foi conduzido.  

O experimento foi composto de três tratamentos: a) monocultivo de tomate: foram utilizadas 
30 plantas, distribuídas em 5 linhas com 60 cm entre as plantas e 1 m entre as linhas, com 6 plantas 
em cada linha; b) para a associação de tomate e coentro: foram utilizadas 30 plantas de tomate 
com o mesmo espaçamento do outro tratamento, e o coentro foi plantado nas entre as linhas de 
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tomate; c) para a associação de tomate e manjericão: foram utilizadas 30 plantas de pimentão com 
o mesmo espaçamento, e o manjericão será plantado entre as linhas de tomate.  

As avaliações para analisar a presença de pragas e inimigos naturais nas plantas de tomate 
e plantas companheiras foram feitas a cada 15 dias e realizadas até o fim do ciclo da cultura. Em 
cada parcela os insetos foram amostrados visualmente examinando-se toda a planta, considerando 
aleatoriamente 10 plantas de tomate no monocultivo e no policultivo 10 plantas de tomate e 10 
plantas do cultivo companheiro. Para a amostragem de lagartas foram feitas visualizações na parte 
superior das plantas na intenção de verificar se há presença de ovos, lagartas vivas e adultos. Para 
tripés, utilizou-se o método de batedura dos ponteiros da região superior das plantas sobre uma 
folha de papel sulfite branca, sendo realizada a contagem dos insetos presentes. Para avaliação da 
mosca-branca foram preparadas armadilhas adesivas dentro de cada tratamento.  

Para amostragem de parasitoides, duas armadilhas adaptadas de Moericke (1951) foram 
fixadas 15 cm abaixo da altura média das plantas de tomate em cada tratamento. Todos os insetos 
foram contados e levados ao Laboratório de Entomologia do IFMG campus São João evangelista 
para identificação. Os espécimes foram identificados com o menor nível de taxonomia possível, 
usando as chaves de identificação de Fernández & Sharkey (2006) e através de consulta com 
especialistas (taxonomistas). Ovos da traça-do-tomateiro foram recolhidos, colocados em tubos de 
ensaio, levados ao laboratório de Entomologia, colocados na BOD a 24°C e 70º U com a intenção 
de avaliar a emergência de parasitoides. A identificação destes foi feita conforme mencionado 
acima.  

Os dados relativos à densidade e diversidade de espécies fitófagas e de inimigos naturais 
ao longo do ciclo da cultura, foram submetidos a análise de variância, seguido do teste tukey a 5% 
de probabilidade empregando-se o SISVAR software estatístico. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 

Ao longo de toda a produção foram removidas quatro espécies de lagartas da cultura, sendo 
elas: Helicoverpa zea, Spodoptera eridanea, Manduca quinquemaculata, e uma espécie ainda não 
identificada (Figura 1).  

 

 
Figura 1, Lagartas atacando plantas de tomate na área experimental. (A) Helicoverpa zea; (B) Spodoptera 
eridanea; (C) Manduca quinquemaculata; e (D) uma espécie ainda não identificada. 

 
O Plantio dos tomateiros associados as plantas companheiras, apresentaram menor número 

de insetos, com menor número de plantas e frutos atacados. Dentre essas espécies, a espécie não 
identificada foi a mais abundantes, sendo encontrada em três plantas de tomate no sistema de 
monocultivo, totalizando 46 lagartas removidas das plantas. A diversidade da vegetação favorece o 
aumento de inimigos naturais de insetos pragas, tendo em vista que fornece recursos alimentares 
alternativos, como pólen e néctar, para adultos de parasitóides e predadores, resultando num 
aumento da longevidade e capacidade reprodutiva desses inimigos naturais, que por sua vez, os 
tornam mais eficazes em sistemas diversificados do que em monocultivos (Babosa et al., 2011).  
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Helicoverna zea esteve presente em todos os tratamentos, atacando os frutos de seis 
tomateiros, sendo três deles no cultivo associado ao manjericão, apenas uma no policultivo 
associado ao coentro e os outros dois no monocultivo. A presença dessa praga causou remoção 
de pelo menos 40 unidades de frutos de tomate na área de cultivo experimental. Na ausência de 
aplicações de agrotóxicos, H. zea, pode causar perdas de até 80% da produção, devido à destruição 
da polpa do tomate (Costa, 2017). De forma semelhante, o consorcio de tomate com manjericão 
também não foi eficiente para reduzir perdas de frutos em dois ciclos de produção no município de 
Estância, no Sudoeste Pernambucano (Carvalho & Filho, 2009).  

Spodopetara eridanea foi coletada apenas em duas plantas de tomate cultivados no sistema 
de monocultivo, e a Manduca quinquemaculata foi removida de apenas um tomateiro incluso no 
cultivo associado ao coentro, no entanto, esse tomateiro teve de ser arrancado, pois a praga 
inviabilizou o cultivo do mesmo. O consorcio do tomate com as plantas companheiras não evitou o 
ataque de lagartas na cultura do tomate, porém, pode ter contribuído para a menor infestação 
dessas em comparação ao sistema de monocultivo de tomate. As plantas companheiras podem 
repelir os herbívoros da planta principal, auxiliando em alguns casos, na diminuição dos danos 
(Costa & Bleicher, 2006; Togni et al., 2009; Satpathy & Mishra, 2011).  

Um dos principais desafios encontrados durante a condução do experimento foram as 
doenças, que causaram a morte de plantas de tomate em todos os tratamentos. As doenças que 
ocorreram durante o ciclo da cultura do tomate foram o Mosaico Dourado, Antracnose, Mancha 
Bacteriana e a Doença do Fundo Preto (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Doenças atacando a cultura do tomate na área experimental. (A) Mosaico Dourado; (B) Antracnose; 
(C) Mancha bacteriana; e (D) Fundo Preto. 

 
O vírus do Mosaico Dourado, foi a que teve maior predominância, aparecendo em 20 pés 

de tomate, sendo que apenas 8 destes foram mantidos na área cultivo, sendo três plantas no 
monocultivo e duas em cada parcela contendo tomate e coentro ou tomate e manjericão associados, 
e os restante foram removidas da área para evitar maiores danos e contaminação. O sistema de 
monocultivo foi onde ocorreu a maior remoção de plantas doentes, ou seja, seis pés no total, e nas 
associações foram removidas três plantas de tomate de cada policultivo. Os tomateiros que foram 
removidos da área, apresentavam uma variação “mais grave da doença”, visto que, mesmo antes 
de se tornar visível o amarelamento das folhas, já ocorria a murcha de toda a planta além de rápida 
infecção entre as plantas vizinhas, que também foram removidas para tentar reduzir a disseminação 
da doença na área experimental. Já as plantas que tinham a doença, porém, com uma variação 
“menos grave” foram mantidas na área experimental e conseguiram terminar o ciclo de produção 
sem afetar outras plantas e sem murcha das folhas.  

Essa virose é causada pelo gênero Begomovirus, família Geminiviridae, em tomateiro, e 
representa atualmente um dos mais sérios problemas na cultura do tomate no Brasil. Sua 
transmissão ocorre, principalmente, pela mosca branca, Bemisia argentifolli e Bemisia tabaci, e a 
ampla disseminação de novos isolados nas áreas produtoras, torna-se uma das mais importantes 
doenças da cultura (Lopes & Ávila, 2005). Durante as avaliações para detecção da presença de 
pragas nos tratamentos, foi observado uma grande quantidade de mosca branca nas plantas que 
apresentavam sintomas de vírus do Mosaico Dourado nessa pesquisa.  
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A antracnose, apareceu em cinco plantas de tomate, quatro delas dividas no consórcio 
tomate-coentro e no monocultivo, e apenas uma foi afetada no consórcio tomate e manjericão. A 
antracnose é causada por diferentes espécies de fungos do gênero Colletotrichum sendo 
considerada uma das mais importantes e destrutivas doenças em solanáceas, afetando folhas, 
pecíolos, caules, flores e frutos. 

A mancha bacteriana esteve presente em todos os tratamentos de maneira uniforme 
afetando entre 6 e 10 frutos de cada tratamento. Essa doença pode ser causada por quatro espécies 
de Xanthomonas (X. euvesicatoria, X. vesicatoria, X. gardneri e X. perforans), e é uma das doenças 
mais destrutivas do tomateiro (Quezado-Durval & Lopes, 2010). Os prejuízos causados por esta 
doença são devidos à redução da produtividade causada pela destruição foliar, com consequente 
perda de superfície fotossintetizante, e queda de flores e frutos em formação. Além disso, 
principalmente no tomate rasteiro, a destruição foliar expõe os frutos à queima pelo sol 
(escaldadura), o que afeta diretamente a qualidade dos mesmos (Quezado-Duval et al., 2005).  

O fundo preto também ocorreu de forma uniforme na área experimental, no entanto, a 
quantidade de frutos removidos de cada tratamento foi mais elevada (entre 25 e 35 unidades) em 
relação aos efeitos causados nos frutos pela antracnose. A podridão apical ou fundo preto do 
tomateiro é uma desordem fisiológica em tomateiro ainda sem motivo conhecido, onde os tecidos 
da porção distal do fruto entram em morte celular, iniciando-se os sintomas como uma 
desintegração da conformação das membranas plasmáticas e da parede celular, dando origem a 
um tecido amolecido que posteriormente torna-se necrosado, levando a queda do fruto e até a morte 
da planta (Riboldi et al., 2018).  
 
CONCLUSÕES:  
 

O plantio de tomate associado a plantas companheiras apresenta-se como uma alternativa 
promissora para reduzir o ataque de alguns insetos, principalmente, em cultivos orgânicos, porém, 
não é eficiente, quanto aos danos ocasionados por doenças. 
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